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OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 

ção dos nosS0$ armaienistast paus. Ora isso não pode ser! olho .. pronto! Já estã lixa beliscões, vens logo a correr " 
Eles é que estão aqui a viver - Mas não pode ser POf· dol pedir balatinhas .. 
cheios de dificuldades, sem quê? Se vocês querem mais - 1: pã, não é tanlo - Nisso é que tu le engõ· 
puderem ir à terra nem nada, as duas coroas.. lá as rece· Nós até temos s1:m1- nas. Fica sabendo que a gente 
e têm o trabalho de receber bem! O que é que vocês se pre ajudado toda a gente. cá por casa já começa a pen-
todas as semanas a gasolina e importam que a gente ganhe - Claro, Claro, meu velho. s.ar que mais vale um bom e 
metê-la nos alambiques para mais cinco paus? 
depois de refinada e vende­
rem, e isso é um trabalhão! 
Você tem que compreender 

- POrque isso é imoral ! 
Isso é o que a malta toda 
anda a refilar por esse mundo, 

que eles têm que ganhar ai· Henrique! Então tu iá te es· 
guml queceste que tu mesmo tens 

- Bom dia! O senhor -Tá bem, pá, eu compre· andado por essas terras todas 
Faiça1 está? endo issol Mas afinal se a a dizer que é indecente expio· 

- Não sei. Vou ver. Diz·· gente não der o petróleo, cO· rarem-se os desgraçadinhos? 
me O seu nome, faz favor? mo é que eles ganham a vida? - 1: pti, mas isso é conver· 

- Olhe diga•lhe que é o - Sei lá1 A gente depois sar e fazer discursos é uma 
"querido Henrique". Ele já pensa! Talvez vocês tenham coisa, e os lucrozinhos das 
sabe. . outras coisas para vender: tã· nossas companhias é outra! 

- Um momento. maras, ou pecegos, ou qual· - Mas a malta d nlo papa 
- Meu querido Henrique! quer coisa. . desses grupos, Henríquinho! 

Ha que tempo que o nio via! - Ná! Tem paciência, ami· A gente aqui decidiu lazer co· 
Como tem passado? Quando go Henry. A coisa não está mo a Inspecção das Activida· 
é que nós nos encontrámos certa. Eu não me impOfto de . des económicas dali daqueles 
pela última vez? Deixe·me te ceder uns quantos bidons gajos ao pé da praia. A gente 
ver .. foi na quarta feira, nã"o de gasolina, porque ili sei que é que tem o pitrol e por isso a 
foi? vocês precisam muito dela, gente ê que faz os preços. E 

Aqui para nós. . a gente honesto inimigo do que am1 

sabe. Ora vê lá tu se enfias 
barretes desses aos parceiros 
ládo norte .. 

- Tá bem, mas eses gajos 
são uns ordinarões! Não têm 
a vossa finesse,avossacatego­
ria, o vosso bom coração .. 

-Es1ás·me a lixar e eu a 
ver. Deixa.te de conversas, 
Henriquinho. Com essas não 
adormeces tu. 

- Oh, Faiçal! Então nós 
que estamos sempre ao vosso 
l<ido, a ajudar os sub:desen · 
volvidos .. 

- Sub·des.envolvida era a 
minha avó e mesmo assim 
casou·se. E se tu pensas que 
mevensdcantaracançãodo 
bandido para levares pitrol 

gos como vocês .. 

-1: ~ isso é indecente!E 
tenho eu andado tanta VC7 
aqui a visitar•te, e a dizer que 
sou teu amigo! 

- Pois é por isso mesmo! 
Olha, diz lá ao teu piloto que 
vá encher o tanque, mas nã"o 
te esqueças de assinar o vale. 
E fica sabendo que o vou des 
contar nas contas dos teus 
armazenistas! 

- O qué? Tu tinhas cor J 

gem para fazer isso? 
- Tinha e tenho. E olha, 

podes dizer lá ao teu patrão 
que talvez seja melhor muda, 
de carro. 

- Porquê? 
- Foi, e eu como tinha mas para isso vocês também depois é preciso arranjar bri· mais barato, muda de ideias e - Porque parece que ena 

que passar hoje aqui perto, nã'o podem estar a· esfolar o gadas de inspecção para ver se de roupa interior. A gente nossa gasolina tem muitas 
disse ao piloto para descer um público dessa maneira! não há especulação! E nisso não adormece. octanas. E sabes. com estas 
bocadinho para o vir cumpri· - De cada vez que a gente de especulação, meu querido - Também, estás um cha· gasolinas muito fortes, os 

aumenta dez tostões em l\tro, Henriquinho ... vocés são uns to! Qualquer dia, quando os Fords parece que não se 
- Fez muito bem, fez vocês aumentam logo cinco barras! Mal a gente desvia um fudeus te começarem a dar aguentam, 

:~;:o e~e~~;~:i;ia J:lg~a:: r.- -======::::::::;;===::;;::-------:====-------' 
~:~~:,::'.·,::·"::,:::,:: EU fASCITA? . . YOCÊ CHAMA-ME OUTRA Vll 
''·'"~''·º'"º'º"'"·m• FA:~~'5im [ D/Wll.'()J> que estava com pouca gasoli• r v,rr,r (/ 
na, e se o amigo Faiçal me pu· 

· :::"'':'7t:,:m,:::·; NO OL PA l?tl/J/I 
- Bem Henry, você sabe 

que pode contar comigo, para 
tudo o que precisar! Mas 
sabe,essesgajosdospostosde 
gasolina são uns chatos. Eles 
agora não aceitam vales .. 

- Oh amigo Faiçat, mas já 

sabe que eo pago sempre .. 
-Tã bem, mas a verdade é 

que eles fizeram para afuma 
reunião lã do sindicato deles, 
e você sabe como são essas 
coisas dos sindicatos: farta· 
ram·se de gritar, e dizer que 
tinham aumentado o preço 
para Vef se ganhavam o 13 
més, e que afinal os armaze· 

Wf.W aqlfGvaY0ntiisª81i\Ío t.im 
clientes, e eles é que ganham 
tudo .. 

- Mas amigo Faiçal, você 
compreende também a posi· 
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EM 

SOLTURA 
E depois há o caso 

daquele homem que que­
ria comprar um andar nos 
arredores de Lisboa, mas 
em sítio onde a poluição 
da cidade não chegasse. 

O vendedor levou-o até 
um terreno distante. E 
quando o comprador viu 
no céu uma núvem escu­
ra, tranquilizou-o: 

ta' qu; a~u~l~anã~e:c:";1u~'. 
ção de Lisboa. 

E depois duma pausa: 
- Ê a da Amadora .. 

Parece que a C.P. vai 
processar os americanos 
que andam por aí. Diz 
que gastou fortunas enor­
mes e longos anos de tra­
balho a pôr tabuletas de 
PARE, OLH E E ESCUT E 
ao longo do país, e que 
agora os homens da CIA 
andam a servir-se dessas 
tabuletas para orientar os 
seus trabalhos .. 

Enquanto houver um 
português calão, a ma io­
ria continua (si lenciosa) 

Quem quer vai quem 
não quer manda a CIA 

- Eu sou democrata. E 
você? 

- Eu sou do Seixal. .. 

Pide que não se vê, não 
sesente. 

Antigamente prega· 
vam·se partidas; hoje pre­
gam-se partidos .. 

Parece que os esforços 
da CIA, para ir ao cú­
mulo de continuar a fo· 
mentar broncas do ca · 
libre daquelas das mer­
cenarias chilenas, são 
caso para dizer: - Por­
que não vão para o ca· 
minha mais simples que 
é partir-lhes os cor· 
respondentes contactos 
i nternos? Era melhor• 

AS PURITANAS 
DO CENTRO 
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- Vocês são umas bestas! escrevinhadores nfo se sen• génio! Hão de passar muitos - Pois! E você ainda me porque eles, os génios, tive· 
~ o que vocês sfo, mais nada! tem esmagados peranta anos antes de alguém conse- vêm lembrar isso! Vai ser o ram a magnanimidade de nos 
Ando eu a pagar uma verda- aqueles génios? guir d~rrincar uma ideia tão descalabro de toda a imp..en- avisar: Eles bem disseram: 
deira fortuna a uma data de Eu sei que ter ideias origi- brilhante como aquela! E a sa! Nunca mais se vende um Tudo o que em humorismo se 
cavalgaduras que estavam nais mro é para todos: e tam- do autoctismo7 O impacto Unico jorn.il! Nem diários, tinha feito até agora era alie-
convencidos que percebiam bém não quero exigir de identifica-se tanto com tão nem jornais da tarde, nem nante, ultra-reaccionário e 
do oficio, e no fim o que se vocês mais do que podem dar: elevada sátira, que até mete revistas, nem nada! Vocês estupidificante! 
vli? Sim, digam lá? O que se mas que diabo: Você, nfo pena a gente estar a ouvir verão: Temos todos, escrito- - Eles disseram que havia 
vê7 O que é que você vê, 6 podiam ter tido aquela ideia aquele humor todo a ir pelo res, pintores, editores, direc- uma lacuna . . 
seu pinta monos dalt6nico7 tão original, tão extraordiná· cano abaixo! tores e colaboradores, que - Claro! E como génios, e 

- Eu ... eu. . ria, tão brilhante dos meninos - E o pior, senhor director mudar de ofício. Acabou a com o saber que têm, logo 
- Você uma gaita! Você é da mocidade a levar com os é que parece que eles também nossa carreira! E ninguém haviam de ir para a lacun.i da 

uma nulidade! Como pintor pudins na cara? Aquilo é de vão publicar aquilo.. tem o direito de se queixar: I\Jlíe TV! 
- Mas se ficarem por 

gente pensou .. 

- Pois o mal é esse! Vocês 
pensam, voeis pensam! Vocês O resto ... é alienante. 
o que sfo é butTos! Quem é Reaccionário. Ertupidifican-
que lhes deu ordem para pen- te. E vamos seguir 'ludo à 
sar isso? Ninguém! Isso é risca, ao menos para ver se 
reaccionarismo puro! Vocês nos aguentamos mais umas 
são, como eles dizem, alienan· semanas sem ter que ir para o 
tes e ultra reaccionérios! Vo- desemprego. Vamos copiar 
cê, sabem lá o ABC do humo- tudo. Vamos fazer igualzinho 
rismo! Aproveitem agora, a eles. E até já tenho um títu-
seus burros! Ali é que se lo para ver se conseguimos 
aprende! Então vocês não aceitaça'o popular: 
têm ao menos a coragem de - Tem que ser um título 
reconhecer que sô agora é que de sátira ... 
o humorismo nasceu7 Que - Pois é. Vamos fazer a 

diabo! Afinal e vocês, ó seus '----------'::;;..-------------' SATIRICADELA. 



EL-REI 
- Sus, O. Paio! Acorreide! Vinde prestes que â rasquinha me encontro! 

O. PAIO 
- Oizeide, dizeide, senhor! Aqui me tendes! Acaso estaides enfermo? 

EL-REI 
- Enfermo? Pior do que isso! J{I vos disse! Tendes na vossa frente um monarca â ta rasquei 

O.PAIO 
- Prestes chamarei um fi$ico! Quereides uma purga ou um clistér? 

EL-REI 
- Uma purga? Um clistér? Ensandecesteis, O. Paio? Pois se eu já não aguento as tripas! 
Ai .. ai! Aguentaide ai que tenho que ir a correr p'ra privada! 

O. PAIO 
- Senhor! Senhor! 

O. BRIOLANJA 
- Que chavascal estaides faiendo aqui na real ante-eâmara, O. Paio? Julgaides que enaides 
na Praça da Figueira? Dividais que ainda não é meio dia, e que eu e a minha estremosa filha 
Natalina Aldegundes estamos faiendo o nosso sono de beleu? 

O. PAIO 
- Perdoaide, senhora minha! Foi el-rei que se sentiu subitamente indisposto . . 

O. BRIOLANJA 
- El-rei indisposto? Por certo andou ontem nos copos! E onde foi ele? 

O. PAIO 
- Foi â merda .. . perdoai-me o plebeismo, ..enhora minha: foi a correr para a privada . . 

D. BRIOLANJA 
- Vem a dar na mesma! Mas que tem ele? 

O. PAIO 
- Não sei, senhora minha. Mas se me perguntai5Cles .. coisa importante deve ser. E não me 
cheira bem .. 

O. BRIOLANJA 
- Se ele se queixa das tripas ... não admira. No entanto .. 

ALOEGUNOES 
- Mamã! O. Paiol A que se deve todo este chinfrim a esta hora da madrugada? lgnoraides 
que pouco passa das onie da manha( 

O. BRIOLANJA 
- É o tê pai, minha estremosa f ilha. Parece que está de esguicho. 

O. PAIO 
- Senhora, se me permitides.. devo elucidar-vos que me pareceu que algo afligia 

O. BRIOLANJA 
- Claro! Certo seriam os feijões que comeu ontem ao jantar, e os copáiios de cachaça que 
emborcou a seguir! Não sei já que lhe faça : está pior que o O. Alonso Maçaneta .. 

EL-REI 
- Calaide -vos, senhora com as vossas aleivosias l Ficaide sabendo que a ocasional 
destemperança das minhas reais tripas tem motivos de grave importância politica. Bem 
sabeides que político sou. Bem sabeides que desde menino e moço a tenho servido, e que a 
política vive dentro de mim. Desta vei está nas minhas tripas .. 

O. PAIO 
- Eu sempre disse que isso da vossa política cheirava mat.. 

EL-REI 
- Soides uma cataplasma morna, O. Paio. Nio servides para grande coisa! Acaso sabeides 
porque motivo me encontraides assim? Acaso pensaides porque razões estou vivendo estas 
aflições? 

O. BRIOLANJA 
- Feijões! 

ALOEGUNOES 
- Disparates! 

D. PAIO 
- Foi a salada . . 

EL-REI 
- Dos tomates! É isso mesmo, na parte que dii respeito aos morfos. Mas não é aí que o gato 
vai âs filhoses . Outros motivos mais fortes espremeram as minhas rea"is tripas! E ainda bem 
que aqui vos achaides todos juntos, para reunirmos conselho . . 

O. PAIO 
- Mas senhor, nós j{I não temos conselho! 

cont. na pág. 10 
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O EX-_PIDE : - Esteja descansado sr Do . 
aproveitar todas as oportunidad ' · utor. Nos continuamos a 
O_ FASCISTA: _ Muito bem, ~~i~oa noss~ hora há-de chegar! 
gaJos param de trabalhar! bem. (aparte) - Ai se estes 

O CONSTRUTOR: - Deixem I" . . 
progredir num ritmo nunca vis:~!que o pior Já passou. Agora vamos 

O PESSOAL : - Ainda bem . trabalhar! ' pois! (aparte) - Ai se este gajo pára de 
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5APATARJA ~ 

TINALME.A/TE. 
VOU SER FWCICAIÁ­

RIA DE UMA IAJOÚS­

TRIA PRr/SPERA /f.. 

~S COLADORES DE CARTA . cinco mil em todas as paredes ZE~. - Pronto: Já colámos mais 
O MANIFESTANTE: - Bestia'I p~r cima dos d_os de1es1 
se estes gajos param de trabath;r,apa:zes! Continuem! (aparte): - Ai 

O DIRECT_O R DE PROGRAMAS· - . . 
programaçao. O que é que metem. Ha aqui uns espaços livres na 
O ASSISTENTE DE TV· . os para preencher? 
dasl (aparte): Ai se estes. ga joAtnda temos umas cinco mesas redon-

5 param de trabalhar! 

IJAO ME DIGAM 

QUE. VÃO AUMErúll'IR 
ôS 'MERCE.OES" f.lS 
'Rot.LS-RoYe,É"ou 
°'' ::1A 6V~R 1:$;' •• 

ELA: - Enfim sós, meu amor! V i 
ELE: - Eu ... eu ... (aparte) ;~ · Vem depressa! 

- • 1 se este gajo pára de trabalhar! 

O CRITICO: - Já era altura dos 
~e explorarem situações batid pro~utores fazerem melhor em ve:z 
~dade. as e amda por cima falhas de origina-

. PRODUTOR: - Raios partam .. 
gaJo parasse de trabalhar! este crit1co1 (aparte) Ai se este 
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Ora agora é que é, meus queridos amigos, 

1 e i tores, servidores, admiradores e opositores! 
Agora é que eu vos vou finalmente ensinar aquilo 
que vocês na vossa supina ignorância ainda não 
conseguiram meter nestas aligocéfalas pinhas: o 
que é a cultura e o que é a incultura. 

Ora primeiro que tudo, e como se depre­
ende, a palavra original é CULTURA. Só muito 
mais tarde é que aparece a INCULTURA. 

E quando se trata de cultura, toda a gente 
sabe que deve ter prioridade absoluta a cultura da 
terra. Lá disse o criador quando deu ordem de 
despejo ao pai Adão: "cultivarás a terra com o 
suor do teu rosto!". 

Evidentemente que ele nessa altura não fez 
qualquer referência nem a tractores nem a debu­
lhadoras, primeiro porque ainda não havia nenhu­
ma dessas alfaias. E depois porque se o tivesse 
dito isso poderia ser considerado como uma puni ­
ção com pena suspensa, coisa que também ainda 
nAo tinha sido inventada. 

Teve sempre portanto prioridade absoluta a 
cultura da terra. E essa história de se pensar que 

a terra deve ser cultivada pelo "ignotus populus", 
que é assim como quem diz, por pessoas que mal 
sabem desenhar o seu nome, também já foi chão 
que deu uvas. Hoje a terra deve ser a sua cultura, 
por gente que já tenha a sua ópria cultura. 
Cultura de espírito, entenda-se. S assim podere· 
mos esperr que as nossas terras ve 1ham a receber 
o tratamento e o desenvolvimento qu e merecem , 
e que as farão florescer duma b rma até aqui 
nunca vista. 

Assim de futuro e com a :lVa técnica de 
dedicar à cultura da terra, pess ,as de cultura 
escolar avançada e que se encon ram ocasional ­
mente disponíveis das futilidades e ,colares para se 
entregarem à sacrosanta e priorit ríssima cultura 
dos campos, em breve ouviremos . t m diálogo co-
mo este: " 

- Oh senhor Joaquim Alarc, ; meu estima­
do colaborador: Quer fazer-me o fll vor de promo­
ver a exumação dos tuberculos soljináceos? Sabe, 
é que o sol aproxima-se do zenitj ... Ol he, meu 
amigo, e depois disso (claro, se assim o achar con­
,eniente) poderia trazer-me cerca de cinco hectó­
gramas de plantas apiáceas, e pu verizar alguma 
matéria fermentativa fertilizante bre as culturas 
espoáceas! 

- Sem dúvida alguma, preza5lo Mestre' Per­
mita-me no entanto lembrar que ) ltimamente te­
nho acusado uma acentuada pressão penosa e 
uma hiper-sensibilidade na região intra-lombar . 
Certamente provocada por uma possível pressão 
laboral. .. 

Estão a ver a diferença da terra ser cultivada 
por analfabetos ou por pessoas cultas? 

Assim, aquele erudito diálogo seria, entre 
campónios à moda da outra sen~o ra, menos as­
sim: 

- É Jaquim' É filho dum ra io! Vai arrancar 
as batatas, dianho qu'é mê dia! E óspois, c'os 
tomates, trás uma macheia de cinoiras , e bota um 
punhado de bósta na soja ! 

- É patrão! Olhe qu'ê já tô à rasca das cru ­
zes! Merda pr'o raio do travalho! 
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D. BRIOLANJA Senhores Accionistas: professores desde os bancos çiio duma dezena de prestigio· 

- Calaide-vos, D. Paio. Deixaide meu real esposo aliviar o Temos hoje o prazer de da escola, até ao apetite de sos nomes de dedicados servi· 
capacete, agora que já aliviou a tripa. Em boa verdade, todos trazer ao conhecimento de V. todos os animais por ela - hã dores, que irfo, estamos 
preci$3mOS de saber O que se passa ... Vós ontem á noite Exas. o primeiro relatório que lembrar o aforismo certos, dedicar ao serviço que 

estaveis de boa saúde - isto, claro, considerando que habi- ~:fe~~~= s:ie!i~:iodn~:~;~~ ~~:.~ n~ei; p:,: n~:c~:~a~ a~: ::/ ~~i1uºa \:~·:::~~~i;e~ 
tualmente tendes andado de viseira caída .. - e logo esta como sabem a e i,:plorar a in- noutros usos recentr,mente doseuzeloprofissional. 
manhã.. dústria da manteiga sintética descobertos para esse produto E estamos também certos 

ALDEGUNDES à qual está destinada uma eK· e que o novo cinema troui,:e que considerado o prestígio 
pansão ei,:traordinariamente, ao conhecimento das massas dos diplomas que ornamen-
já que como se sabe a mantei- - a manteiga tem um Largo tam os seus nomes, a nossa 

-Sim ... acordasteis com essa cólica .. 
EL-REI ga é um produto que tem futuroános!õafrente. sociedade irá certamente 

- Verdade é, minha filha, verdade é! Mas a minha cólica não escasseado muito no mundo, Este primeiro relatório prosperar duma forma inilu-
é uma des!õas cólicas plebeias filhas duma simples feijoada . e ninguém pode negar a sua destina-se especialmente a dível e contribuir para a 
Trata-se duma cólica política, como já vos disse. sempre crescente curva de comunicar aos senhores accio- economia nacional de forma 

D. BRIOLANJA consumo. nistas a constituição do grupo ei,:traordináría. 

- E vós a dar-lhe e a burra a fugir! Dizeides o que preten- alu~;:e s:m";~te~:a:e a: ~:. t;r~~~o J: ~~;: 1~:i~~~ do Én:is:~~~:t~a :ntsr~~~\~~ 
deides, ou teremos que ir cada qual para o lugar donde 
veio? 

EL-REI 
- Prestes vos direi. Porque também se me demorais muito 
terei que voltar para a privada .. 

D. PAIO 
- Falaide, senhor, falaide. Qual é então a razão política que 
vosespre~eu astripas? 

EL-REI 
- Haveis lido os pasquins desta terra? 

D. BRIOLANJA 
- Bem ioabeides que não sou lá muito forte em leituras. Mais 
me apraz ouvir as novas nos chazes das minhas amigas. Que 
dizem os pasquins? 

EL-REI 
- Trágicas novas trazem! Sabeides que novas correram 
tempos atrás que o meu ex-secretário ameaçara ir escrever 
umas crónicas sobre o meu reinado .. 

D. PAIO 
- Que atrevimento! Que descaramento! 

EL-REI 
- A$sim é, meu fiel D. Paio! Mas o mais grave de tudo .. 

D. BR IOLANJA 
- D quê? Ainda mais grave? Então um simples secretário 
tem a ou!õadia de dizer ao mundo que vai desvendar segredos 
íntimos duma corte que ele serviu, e ainda dizeides que há 
coisa mais grave? 

ALDEGUNDES 
- Sim, papá! Isso é inconcebível! Sabe-se lá o que esse ho­
mem poderia dizer - aleivo!õamtmte é claro - da nossa corte! 
Sabe-se lá até onde poderá chegar o seu atrevimento, agora 
que já sabe que esticou o pernil o tribunal do nosso santo 
ofício! Ah! O que lhe faria o nosso dedicado servidor D. 
César da Amoreira se o apanhasse! 

EL-REI 
- Pois sabeide que a tragédia ... estoirou! 

D. PAIO 
-Quedizeides? 

EL-RE I 
- Isso vos digo e nem sei que mais vos diga! Aguentaide um 
instantinho que estou á rasca da barriga! 

D. BRIOLANJA 
- Senhor! Aguentaide vós! Esperaide a í, que por sorte não 
fareides nos calções! Acabaide o que estáveis a contar! 

EL-REI 
- Ai, largaide-me, D. Briolanja! Deii,:aide-me ir! 

ALDEGUNDES 
- Não saireides daqui sem nos contardes o que fez esse vil 
secretário! Falaide prestes! 

EL-REI 
- Ai, que eu não posso mais! Sabeide então que esse meu 
secretário cumpriu a sua ameaça e fez.. e fez .. 
ahhhhh!!!!l 

D. PAIO 
-Senhor! 

EL-REI 
- Ele fez ... o seu depoimento. . e eu também já fiz! Ai a 
minha política! Ao que ela me levou! 

D. PAIO 
- Foi ele de nós todos o único que se borrou! 
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Dr. ADALGIZO FAGUNDES (médico anestesista ! - CORRESPONDÊNCIA GERAL E RELA· 
ÇÕES PÚBLICAS. Foi escolhido para este cargo, por estar profissionalmente 
habituado a auscultar pessoas, e adormecê-las. 

CORONEL HIPOFAGO SOUSA {Reformado) - CHEFE DE ESCR ITÓRIO. A sua longa vida a 
comandar homens é garantia suficiente de autoridade sobre as dactilografas que 
irá orientar profissionalmente e com paternal carinho. 

PROFESSOR XIMENES FLORENCIO (Arqueólogo) - ENCARREGADO DA SECÇÃO CE 
ARQUIVO. Os seus trabalhos sobre antigos documentos do A!to Volta. serão 
certamen lemuitoúteisparadarvoltasaosarquivosdasociedade. 

Dr. RUIBARBO FLORES (L ICENCIADO EM HISTÓRICO-FILOSÓFICAS) - Director de Pro­
dução Fabril. Sendo evidente a remota origem do fabrico da manteiga e as suas 
implicações filosóficas na evolução dos povos, acreditamos que a sua cultura 
seja um valioso elemento par um desenvolvimento da nossa fábrica. 

Dr. F. COSTA (LICENCIADO EM FARMÁCIA) - Encarregado da cantina. Os seus trabalhos 
de investigação sobre esteres e amiláceos serão certamente muito úteis para um 
rigorosoestudodasementasdopessoal. 

Dr. ALIPÔNIO SILVA (MÉDICO VETER INÁRIO) - Chefe dos serviços de publicidade. Dado 
o caracter agressivo e poderoso das modernas técnicas publicitárias, acreditamos 
que os seus conhecimentos profissionais serão muito úteis para dominar toda e 
qualquersituaçãoquesurjananossa esfera de acção. 

Sr. CUSTÓDIO COSTA {JORNALISTA) - Caii,:a e pagador. Foi escolhido para este cargo, em 
primeiro lugar porque na sua vida profissional se notabilizou pela série de 
"caii,:as" que publicou nos jornais. E depois porque pensamos que para pagar a 
jorna aos operários. o mais indicado seria um jornalista. 

Como poderão verificar , diplomas superiores, e que 
senhores accionistas, o futuro irão trabalhar com todo o 
da nossa sociedade está em entusiasmo: até porque esta­
boas mãos. Trata-se dum grn• vam todos desempregados, e 
po de individualidades de na sua procura de empregos 
elite, todas com destintos se fartaram de dar manteiga a 

Lisboa, 15 de Novembro de 1974 
O Conselho de Administração 

muita gente, até agora sem 
ganharem nada com isso. 

Propomos por isso um 
vo t o de lou vor ao vosso 
conselho de Administração, 
que se tem farto de trabalhar. 

PROF. DR. MALAQUIAS DA MALAOUIAÇÂO 
Doutorado em Tripafisiotomia Arcélica 
por todas as universidades disponíveis 

noverãodoanopassado. 
ENG. CIVIL ARANHIÇO CONCUPISCENTE 

Graduado por Agadir 
AROUITÉCTO PAISAGISTICO VINISCE NTE PULANTE 

Comendador do Alto lndustão . 



Claro que o cinema tem No que se refere ao guião, pois do seu filme completo 
sido (desde há muitos anos) também poucas vezes haverá escolher-lhe um titulo e tal 
um dos baluartes da cultura e necessidade de guiar alguém formalidade é muoto impor-
da incultura. E por isso mes- ou alguma coisa: o filme corre tante para o impacto que ele 
mo muitos dos meus amáveis por si mesmo, dentro da mà- terá no público. Claro que 
consulentes me escreveram a quina de filmar, e no local da convirá depois de tudo pron· 
pedir que lhes desse um pou· to, o realizador ter preparada 
co da minha profunda ciência As cenas no entanto terão uma definição do tema desen· 
sobre este assunto. que ser de curta duração, e volvido pela sua fita, indican· 

Claro que eu compreendo !erão que sair bem logo à pri· rio coisas que são importamr , 

este anseio de súbita instru- meira, porque senão, as cons- tais como a sua temática, o 
ção. tantes repetições de tomadas conceito de perenidade que se 

Considerando o ·actual de vinas poderão dar origens pode facilmente deduzir do 
papel do cinema, e a sua tre- a gastos excessivos no mate· contexto inserto nas imagens 
menda projecção (dupla pro- rial, e esses desgastes, como se que são comoÍetalhos arran-
jecção: no ecran e na vida sabe são muito caros. cados à vida difícil duma 
nacional) toda a gente agora Além disso pode daMe o pessoa fácil, e a sua necessida· 
quer dedicar-se ao cinema. É caso de se chegar em certa ai· de de integração num leque 
claro que o cinema está aber- tura e ficar tudo esgotado: o de ambiguidades perenemente 
to para todos (especialmente filme, o realizador e os acto- detectáveis na evolução estéti-
para os maiores de 18 anos). ca perenemente ameaçada. 

Os interessados já não pre- Convém por isso que se Claro que estas indicações 
cisam de se ralar muito para faça uma forte propaganda do de ordem geral destinam-se 
ser1>m cineanas: se quiserem filme, porquj! se é verdade aos que tiverem celuloide 
fazer fitas, nem precisam que o cinema é uma força, e a para fazer a fita, e que dispo-
sequer de arranjar argumento: publicidade é outra, os novos nham duma mãquina ainda 
o argumento para o filme ser filmes com as suas cenas for- em bom estado para as neces· 
altamente comercial também tes terão que ser fortemente sárias tomadas de posição. 
não precisa de guarda-roupa; desempenhados, fortemente Os outros .. basta com-
e em vez disso pode quando aguentadoS, e fortemente prarem com dois meses e 
muito ter um guarda-vestidos. acompanhados sem um desta- meio de antecedência bilhetes 
Além da cama, claro. A cama lecimento. para qualquer cinema. Gas· 
é tão importante num filme O realizador que mesmo só tam menos dinheiro e tam-
actual como os seus ocasio··. a dar à manivela se poderá 

Para o que havia de dar ao Artur Agostmhol 
Tanto tempo a ensinar nos a Jogar ao Totobola e apos 
tar numa coisa daquelas 

Avançada, avan çada a R T P ' Ainda não tive 
mos, propriamente, a nossa primeira Revolução Cultu· 
rale ela já vai, pelo menos, na segunda .. 

Foi seguramente feito só para chatear certos 
tipos o novo programa-tipo. 

Considero "A Política é para Todos" como um 
programa de inspiração verdadeiramente cristã. Mais 
coisa menos coisa, ressuscitou ao terceiro mês. 

Pe><1·me é algumas rúbricas de peso e de fundo 
estarem defuntas. Ou será que quem é morto sempre 
(re)aparece? 

Raça ainda e sempre florescente em Portugal: a 
dos vivaços. 

Só os burros não vêem que o país europeu com 
maior nllmero de intelectuais por metro quadrado é 
sem dúvida o nosso. 

Não tenho culpa que você não veja. 

O M.R.P.P. fez quatro anos. Para a idade, até o 
acho com bastante juizo. 

Há quem diga que é tempo de proceder à revisão 
das revistas em que os revisionistas se revêem. Mis im· 
portará ter em conta o modo. 

Muito, entre nós, se gosta de brincar ao 
a(na)rco!.. 

Vai custar a chegar ao termo este inicio de ano 
escolar. 

Como é grande a força dos hábitos: acabaram os 
"vigilantes" nas Universidades, mas os alunos conti· 
nuam a ser atentamente vigiados! .. Uns pelos outros. 

Muito apropriado o nome do último empreendi· 
mento do Paulo Guilherme. Ir ao "Cabaretissimo" fica­
va, de facto, ainda mais caro do que ir ao Cabaret .. 

Se não se importam, acaba aqui o meu "show". 

E. D'ASTIAS 
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Ora na semana panada, 
IIQUI um caso que se passou com o nosso 
amigo Serafim. lembram-se? Aquele Se 
raf1m que unha estado mais de se,s meses 

prmc,palmente por ter uma "fussa" do ti­
po lamuriento e fUnebre que afastava to 
das as pessoas: e que por fim lá conseguiu 
encontrar um emprego onde estava como 
peixe na égua: o s6brio, sério e respeitável 
oficio de cangalheiro 

o Serafim lá conseguiu ir com 
a patroa fazer umas curtas férias pof"\U· 
guesas ali para os lados das Caldas da Ra, 
nha, para a coisa ficar mais baratmha. 

Por outro lado desde que tinha re 
começado a trabalhar, levava um tal ba­
lanço de entusiasmo que panara a ter 
como leitura diária da sua preferência a 
secçio de Necrologia de todos os jornais, 
e quando a v,a bastante grande, quase lhe 
luziam os olhos 

Um senhor muito importante tinha 
momdo, e o jornal lá do sitio anunciava 
aos quatro ventos em vários sit,os, o in­
fausto acontec,mento. 

O Serafim nio perdeu tempo. Dei· 
xando a patroa amda a dormir foi logo a 
correr para a morada do importante fale­
cido, mdicada no jornal. 

Ouando ia a entrar, o seu olho de 
cangalheiro profissional descobriu a seu la· 
do um colega de oficio. Gordmho e ver· 
melhusco, o cangalheiro lá da terra, dava 

voltas ao chapéu ngorosamente negro ex­
cepto nas nódoas sortidas que se espalha­
vam desde a aba até à copa. O Serafim 
niio perdeu tempo: 

- O colega já tratou de alguma coi-

"' O homem gaguejou: 
- Sabe ... eu não.. eu parece 

- Sabe é que a mula da nossa car 
reta está a par1r. e eu estou muito atra 
pathado porque não tenho outra mula 

- Deixe lá. Eu logo calculei que ha 
v,a qualquer co,sa. v:. lti p'ra mula que 

pariu, que eu trato do assunto 

O Serafim entrou, e foi falar com ., 
viúva: 

- Então, minha senhora• Coitado 
do senhor. Enfim: temos que ter pa 
ciência .. 

- Pois. Oue remédio temos 
nós ... O que se há-de fazer? 

- Eu acho que o melhor é fazer o 

- Pois, com certeza. Mas aqui nesta 
uma terra tão falta de recursos. 

- Pois, eu sei dar o valor 

- O senhor7 Mas o senhor mio é de 
câ! Não o conheço. 

- Pois não, mas sei dar o calor ao 
queéfaltaderecursos 

- Talvez. Mas eu ntou á espera do 
Jaquim da Eneva, que é quem faz os fu 
nera1s. 

- Ah, ele nio pode cil vir. Mandou 
·me a mim. Foi p'ra mula que pariu' 

- Foi p'ra onde? 

Eu trato do funeral! 
- O senhor7 Mas o senhor não é de 

cá! O senhor trouxe a mula consigo? 

- Não senhor, trouxe só a minha 
patroal 

Ah,elaé que puxa a carreta? 

- Não tem importãncia. Se a senho­
ra concordar, o funeral faz-se em L,s 

boa. 
- Ah, eu até gostava mais! Sempre 

dá outra importância .. 
- Entio podíamos fazer assim, que 

é para a senhora também não estar a gas­
«ar muito dinheiro sem necessidade. O seu 
marido já está teso? 

- Teso? Que disparate! O meu ma­
rido tinha uma boa fortuna e muitas pro­
priedades! 

- Não é issol Não é teso de coroas, 
étesodepemilesticado' 

- Ah, está, coitadinho! Lá 1550 ená! 
Porquê? 

- Dá menos trabalho. Sabe, eu v,m 
no meu carro, que é uma fragonete gran­
d,nha. A gente já tinha tudo pronto para 
voltar p'ra Lisboa, a senhora vai à frente 
comigo e c·oa patroa, e o seu mando va, 

todo esticado atrás. E d11Qu1 a L,sboa é 
um pulo .. 

- Então.. Isso é que é o funeral 

- Foi a sua mula dele, com licença que você quer fazer? 
da senhora, que pariu! E a senhora com - Pois é! Assim que a gente chegar 
preende, uma mula naquele estado não f, a Lisboa, logo se resolve depois o que se 
cava bem num funeral desta importãn- faz com o seu marido. Assim com'as-

.. ele não se deve importar. 

- Ai que desgaça a minha! Eu sem - O senhor ... o senhor ... vá .. 
pre disse! O meu marido fez sempre tudo vá. 

sem querer saber de ma,s nadai Agora atá - Vou , . aonde? perguntou o Sera· 
foi morrer numa latura em que não pode fim a gaguejar. 
ser enterrado! Então o que é que eu vou - Olhe vá tamb~m p'ra mula• Vá 

fazer dele? p'ra mula que pariu! 

li fllllll li lllllllrEIII 
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INDA HÃO DE NASCER OS SÃB IOS 

QUE DIGAM PORQUE RAZÃO 

NASCERAM TANTAS CR IANÇAS 

ANTES DESTA GERAÇÃO! 

SE NUNCA NINGUÉM FA LAVA 

NESSAS CO ISAS IMORAIS 

COMO É QUE EL ES DESCOBRIRAM 
OS ASSUNTOS SEXUAIS? 

TER IA A MINHA AVÓZINHA. 
SEN HORA DO SEU NARIZ, 

IDO VER COM O Mm AVÓ 
AQUE L E TANGO DE PAR IS? 

QUEM SABE' O MEU BISAVÔ 

O SENHOR GERALDO SO IZA 

TA LVEZ TAMBÉM SE INTERESSASSE 

(MALANDROTE!) PELA CO ISA .. 

QUEM LHES TERIA ENS INADO 

O QUE INDA NINGUÉM SAB IA' 

PO IS SÓ AGORA É QUE HÃ 

FILMES DE PORNOGRAFIA . . 

VEJAM LÁ TANTA IGNORÃNCIA 

QUE A GENTE VIVEU SEM NEXO! 

COMO É QUE O MUNDO CRESCEU 

SEM TER CINEMA DE SEXO? 

MAS AGORA JÁ SABEMOS 

E JÁ NÃO HÁ IMPECI LHOS e 

NÃO É DE FRANÇA, ACREDITEM, 

QUE SE MANDAM VI R OS FILHOS! 
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Foi no domingo passado - Que di!parate, lindinha! 
que panei, não pela casa da Então achas·me com cara de 
Mariquinhas, mas pela quinta vaca7 

do meu compadre Chico das - Bom isso qu~ vê caras 
Vacas, que iilté verdade verda- não vê corações .. 
de nem sei como se char.i.a, - Nã! Eu venho de vez em 
nisso do registo pr~;;damente quando aqui falar com ele.~ 
dito do seu nome r0:1gistado. meu compadre, sabe? E co-

Toda a vida a gente oco- mo ele andava seml)'e a quei-
nheoeu por Chico das Vacas xar•se que o leite não dava na• 
- já se sabe p,o,quê - que da, e agora o leite aumen• 
nunca ninguém perguntou 

como é que ele se i::hama. - Isso é que era bom! Na 

Bom, eu espero que com- mesma, meu caro senhor, na 
preendam que ele se chama o mesma 1 
Chico das Vacas, pCM"que tem - Na mesma? Que diz a 
vacas, daquelai que 5-io mes- menina? 

mo vacas de dar leite e tudo: - A senhora, se faz o fa-
não é porque ande lá metido vor. Já vou na segunda barri-
com mtis companhias. gal 

E como foi no domingo - Desr.uloe. Mas então es· 
pa$$1dO que passei lã pela te aumento do preço do lei· 

quinta dele, quis-lhe ir falar. 
Na casa disseram-me que 

ele tinha ido para o curral das 
vacas, mas quando lti cheguei 
ele ainda não tinha vindo. Fi· 
quei um bocado chateado, e 
uma das vacas olhou-me de 

que sou afinal quem fornece uma volta até ao pasto! 
o leitinho, que ganhei eu com - o que #,? 
ino? Continuo na meJma, - Olhe o boato mais per· 
porque o meu dono ainda on· turbador que eu ouvi ainda há 
tem se esteve para ai a quei• pouco tempo, é que depois da 
xar, dizendo que se lhe pagam ordenha meeãnica, essa má· 
mais uns patacos pelos leites, quina fria e repelente, tam• 
ainda fica a perder, porque já bém estão já a pensar emcoi· 
não tem dinheiro que chegue sa pior! 

para a farinha que também - Pior? O que é? 
aumentou de preçol Ora diga- - Com essa mania de auto· 
•me lá: isto #, vida para uma matizar tudo. jti ouvi dizer 
vaca que spreza7 que estão a pensar cá na terra 

- Sim, na realidade. . em arranjar a inseminação ar• 
- E depois lembre-se que tificial.. 

oo não tenho compensação - A ... quê? 
nenhuma! Até aqui o meu do- - Você para jornalista é 
no vinha pes.s.oa1mente tirar· bastante ignorante, graças a 
•me o leite: agora diz que já Deus. Nunca ouviu falar na 
não está para ino. porque vai inseminação artificial? 
pôr-se nessa coisa da meeani· - Sim, parece-me que .. 
zação, e já me e11plit:1;1u que - É isso mesmo! É o fim 

pa$$8Va a pôr-me uma espécie das nossas ilusões! Até aqui, 
de chupa-<:hupas nas tetas, pa· sempre encontrávamos - pelo 
ra me tirar o leite: quer dizer, menos uma vez por ano - um 
até me vai recusar &quele bo· boizito si mpático com quem 
cadinho de prazer que me da· passávamos algum tempo em 
va,aacariciar•meantesdeme amena cav&queira: e no resto 
tirar o leite, e depois a mu- do ano ... lá tinha o meu pa· 

soslaio e disse: te ... ? gir·me, que era uma coisa que trio a fazer·me companhia e a 
- Muuuuuul - Isso são desculpas! Eu eu gostava muito. E agora.. acarinhar-me de manhã e à 
Eu nunca.gostei de me me· não sei se o meu dono está - É a ordenha mecAnica, tarde. E agora .. 

ter na vida de cada um, mas melhor ou está pior. Eu é que não é? Mas isso é progres.so, - Agora com e$$1S ideias 
quis-me parecer que a vaca não melhorei nada! E afinal minha boa amigai de melhorarem a economia 
também estava chateada pelo tinham dito que iam melhorar - Progresso uma ova! Isso do pais, quem se lixa somos 
Chico não ter ainda apareci- as nossas condições de vida, é uma coisa que s6 interes.sa a nôs: nunca mais vimos o pa· 
do. E parece que ela tinha bo· que hii tantos anos andam pe· vacas mecánicasl Então o se. deito .. 
as razões para ÍS$0, porque la hora da morte, e que se nhor já viu o que é isso, e o 
eran'I já horas da tirada do lei- vê? O Zé paga mais pelo lei , caminho que as coisas estao a 
te, e o Chico não aparecia. te: mas o meu dono parece tomar, se toda a gente vai pa-

Olhei para avaca e concor que MI não ficou na mesma, ra essa coisa que chamam a 
dei com ela: pouco melhorou: e eu? Eu modernização? Perde-se tu-

- Pois é, minha linda: tam- do, tudo! 
bém eu estou á espera dele! 

- O quê, também vem ao 
- Dei11e lá, talvez se ganhe 

alguma coisa .. 
-Qual carapuça! Eu até 

nem quero lembrar-me de 
tanta coisa que tenho ouvido, 
quando às vezes ainda vou dar 
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Isto da polit,t.J l E agora a propósito d• 

Lúlsa muito trabalhosa Cor, ONU parece que surgiu um 
i.ida agente sabe. Agente' 1remendiss1mo problema pau 
as notícias dos jornais e fica resolverem lá. A guerra de. 
aflitocomaquantidadeimen- oua invasão de oua zar.i· 
sadetrabalhosquevãopor gata de ou o con flit1 
esse mundo fora,nasgrandes de. ? 
assembleias governativas. e Nãosenho1 
'fluito especialmente nas que O que lá chegou foi um 
se encauegam de ver se as telegrama a dizer assim 
p'!SSOas vivem em paz umas Senhor sec,etário perma 

la !. Oucr d1Ler, Allen. Pis- devolver esse disco ao super 
qou-se passou-se. Stop mercado e nem ped1mos1r, 
Uepois tomos ao armazfr1 co. Stop. Porque a gente pre 
1uscar um que lá t inham1s cisa é dum treinador especial 
1ue estava ainda em mui11 Como o tango não deu nada , 

:iom estado e acabamos u a gentr. (]t!IS arraniar um 
camp ionato com ele. Stop_ O samba, e compramos um com 
campeona10 também fez musica de Osvaldo e letra do 
top. e a gente ganhou. Stop siô Silva Stop. Infelizmente 

Fizemos uma festa swp_ E - ~Ja l,l senhor secretário 1 
iinamos a meter o nosso nossa pouca sorte - aquilo 

nente da ONU treinador na gaveta, porque a não era bossa nova Stop. A. 
O senhor tem que se deci- gente precisa é dum treinadm malta assim não conseg1.1: 

povos dir a resolver este caso que especial.stop Agentedepoi- dançar e em resultado cá 
E um trabalho que eu não está muito bicudo Stop. A foi ao supe1mercado e com- rapaziada anda a dançai 11, 

i 1araperderéqueconeco1· 
, s10p Tamosà rasca,sw1 
Adiem todas as reuniões 1 

façam esta, stop Talvez SCJa 
boa ideia pedir senhor Kissin 
gerseinteressepeloassunto 
stop. A íl'. ilta talvez gostasse 
dumtremador 

Ora vejam lá vocês os tr,· 
hdhosqueospoliticostêr-1 
111clazer ! 

), 
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Chega outro e pede outra. E treinador especial Stop. A nho. stop Mas a gente julgava Armandinho, mas o que a 
depois todos querem ser servi- genw ICw cá um que era que eia um tango popular e gente precisa é dum treinador 
dos ao mesmo tempo, e os inglês ti qur er·. m11ito trom- atinai saiu um 45 rotações especial, stop. A gente já dei-
desgraçadinhos têm que resol- budo, P ni1(1 IMS$i!Vd cartão à ordinarote e a malta não tou os clisses pa ra uma data 
ver tudo. ONU ou vestido. Ü!' malta Stop Acabámos por conseguia dançar com aquela deles , ingleses, hungaros, 
qoalquer forma os chatear 1odos. e ele music.t. Stop. Tivrmos que italianos, mas os gajos ainda 

nãoooresolveram.Stop Pedi-

ATENÇÃO LISBOA E ARREDORES: CHEGOU O FAMOSO 

:~ CIRCO MARIANO ::; 
EMPHE SA HENRY TON Y 

INSTALADO NA AV. ALMIRANTE REIS, FRENTE Ã FONTE LUMINOSA 

UM LUXUOSO TODAS AS NOITF.S 
ESPECTACULO ! AS 22 HORAS 

2 Paull1a , •• Palhaf OI, 
T ra po:lli1ta1 Yoadoro1, 

Porclalstn, ele., otc. 

.. rra GQElUlEIRO 

60 AITISTAS! 

QUINTAS E S.OAOOS 
MATINUS AS 16 ,30 H. 

DOMINGOS 

.U ,/H~t!~·~~-30 H .. I 
Nu m• t11Wes. H ni•ll(U ott , " """ 

10 ATU CÇOESI l "'' 'º" 1tm ut,N• Ktot..JIL 

O bITO CONTIIUA! O POJIUCÕ 'APLAUDE DE Pi A COMPANHIA! 
• • Cln, llwiut d1 ..... U .......... 1 NOia M .. .,.. ... tdt ldu 

( As l>IIM!flru obrem le n boru. Dlu d~ M otl~ U 11 ltoru. ) 

mos urgent1ss1mamente reu­
nam o conselho de segurança 
,eferente aos desportos, e 
arran1emalguémparaa9eme. 
stop. Agenteprometeaguen­
taf o gajo, mesmo que haja 
empates Só se a malta come· 
çar a perder - stopsto pstop, 
rnrrecção - sea malta com· 
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